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Nova-esperancense é detida na Espanha e extraditada 
para o Brasil em caso de grande repercussão

Foto: Reprodução/Record

A nova-esperancense Aline Fernanda de Siqueira Maschietto, protagonista de um escândalo que atravessou fronteiras, 
concedeu uma reveladora e exclusiva entrevista ao renomado jornalista Roberto Cabrini, transmitida no último domingo (25) 

durante os programas Domingo Espetacular e Câmera Record

Aline Fernanda de Siquei-
ra Maschietto, de 37 anos, 
natural de Nova Esperança, 
está no centro de um com-
plexo caso internacional que 

a colocou nas manchetes 
dos principais veículos de 
comunicação. Aline, que foi 
extraditada recentemente da 
Espanha para o Brasil, é acu-

sada de tentativa de homicí-
dio contra um estudante de 
medicina em Ribeirão Preto 
(SP) e, ao mesmo tempo, de 
denunciar o filho do presi-

dente do Tribunal Constitu-
cional da Espanha por estu-
pro.

Doutora, meu pai faleceu e 
tenho um irmão menor de 

idade, é necessário abrir uma 
ação judicial para realizar o 

inventário?

A política da morte e as 
guerras infraestruturais

O problema do
mau testemunho

Cavalos soltos causam acidente 
com múltiplos veículos na BR-376 

em Alto Paraná 
Foto: Divulgação/PRF

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Mãe denuncia que filha estaria
sofrendo agressões diariamente  

PÁG. 3

Foto: Ilustrativa/JusDocs

Itaipu vai aderir ao Pacto pela Realização 
de Eleições Pacíficas do TRE-PR

Foto: Divulgação/Itaipu Binacional

O diretor jurídico da Itai-
pu Binacional, Luiz Fernan-
do Delazari, recebeu nessa 
quinta-feira (15) o presidente 

do Tribunal Regional Eleito-
ral do Paraná (TRE-PR), de-
sembargador Sigurd Roberto 
Bengtsson, e o juiz eleitoral 

da 46ª Zona Eleitoral - Foz do 
Iguaçu, José Rodrigo Sade, no 
Centro Executivo da Itaipu.

Polícia 
recupera 

moto com 
motor furtado 
após fuga do 

condutor 
No último domingo (25), por 

volta das 21h12min, uma opera-
ção de rotina da Polícia Militar 
em Floraí resultou na recupe-
ração de um veículo furtado. A 
ação aconteceu no Centro da 
cidade, quando uma equipe da 
PM realizava uma blitz de fisca-
lização.

Foto: Divulgação/Polícia Militar
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Quando essa situação envolve a necessidade de dividir o patri-
mônio deixado pelo falecido, o processo de inventário pode se 
tornar um desafio adicional, especialmente se houver herdeiros 
menores de idade.

Tradicionalmente, a presença de herdeiros menores de idade 
exigia que o inventário fosse feito exclusivamente por via judi-
cial, devido à necessidade de proteger os direitos dos menores e 
garantir que seus interesses fossem devidamente representados. 
Isso significava que, mesmo em casos onde todos os herdeiros 
estavam de acordo com a partilha dos bens, o procedimento ti-
nha que passar pela supervisão do Judiciário, o que muitas vezes 
tornava o processo mais demorado e custoso.

Entretanto, recentemente, uma decisão do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) trouxe mudanças significativas que facilitam 
esse processo. Agora, é possível realizar o inventário extrajudi-
cial, ou seja, em cartório, mesmo quando há menores de idade 
entre os herdeiros, desde que sejam atendidas algumas condições 
específicas. A principal inovação dessa decisão é que, se houver 
consenso entre os herdeiros sobre a divisão dos bens e a partilha 
for aprovada pelo Ministério Público, o processo pode ser finali-
zado de forma extrajudicial. 

Para que o inventário extrajudicial com herdeiros menores seja 
possível, é necessário que seja nomeado um curador ou tutor que 
representará os interesses do menor. Além disso, a partilha pro-
posta deve ser homologada pelo Ministério Público antes de ser 
levada ao cartório. 

A decisão do CNJ é especialmente relevante para famílias que 
buscam uma solução mais célere e menos burocrática para a di-
visão dos bens. Em vez de meses, ou até anos, em um proces-
so judicial, o inventário extrajudicial pode ser resolvido em um 
período significativamente menor, desde que todas as condições 
sejam respeitadas.

Com essa mudança, a presença de um advogado especializado 
em Direito de Família e Sucessões continua sendo indispensável. 
O advogado não apenas orienta sobre os requisitos legais para 
que o inventário extrajudicial seja possível, mas também assegura 
que todos os documentos necessários estejam em ordem e que os 
direitos de todos os herdeiros, especialmente os menores, sejam 
plenamente garantidos.

Doutora, meu pai faleceu e 
tenho um irmão menor de idade, 

é necessário abrir uma ação 
judicial para realizar o inventário?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Romanos 2.24 (ARA): “Pois, como está escrito, o nome de Deus é 
blasfemado entre os gentios por vossa causa.”

No texto anterior – Autoconsiderações hipócritas – vimos, a partir da 
exposição de Romanos 2.17-23, o apóstolo Paulo demonstrar como os 
judeus se consideravam extremamente espirituais, enquanto suas obras 
diziam o contrário. Concluímos que as autoconsiderações de espiritua-
lidade, virtude e piedade dos judeus eram, na verdade, hipócritas. 

Mas quais foram as consequências desse estilo de vida hipócrita dos 
judeus? Muitas, mas certamente a principal é a morte espiritual como 
resultado do juízo de Deus. Porém, uma outra consequência é a pro-
fanação da honra de Deus através da blasfêmia. Hoje, a partir da ex-
posição do v. 24, veremos exatamente essa consequência do pecado da 
hipocrisia apontada por Paulo. 

O autor utiliza o termo “pois”, no início do v. 24, conectando o que 
disse anteriormente dos versos de 17 a 23, com o que passará a dizer. Ele 
havia mostrado que os judeus viviam de modo hipócrita e para o autor 
existe aqui uma relação de causa e efeito entre a hipocrisia religiosa e a 
blasfêmia. Essa causa é observada de forma mais evidente na continua-
ção do versículo: “(...) como está escrito, o nome de Deus é blasfemado 
entre os gentios por vossa causa (di' /δι)”.

 Em relação ao trecho “como está escrito”, os estudiosos da epísto-
la aos Romanos divergem entre si se Paulo estaria citando aqui Isaías 
52.5b, que diz “(...) o meu nome é blasfemado incessantemente todo 
o dia.” ou se seria uma paráfrase de Ezequiel 36.20 “Em chegando às 
nações para onde foram, profanaram o meu santo nome, pois deles se 
dizia: São estes o povo do Senhor, porém tiveram de sair da terra dele.” 
Calvino, por exemplo, entende que seria uma referência a Ezequiel.

Independentemente do texto citado, note que há uma causa apontada 
para a blasfêmia, pela expressão “por vossa causa”. O autor sagrado usa o 
termo grego δι', uma preposição primária da língua que denota o canal 
de um ato. É através e/ou por meio (o que se traduz como “por causa”) 
daquela prática de hipocrisia religiosa dos judeus que o nome de Deus 
é blasfemado entre os gentios. Não que a responsabilidade dos gentios 
pela blasfêmia esteja sendo retirada, mas sim que uma importante par-
cela de culpa judaica na generalização da blasfêmia gentílica esteja sen-
do devidamente preservada! 

O fato é que o pecado da hipocrisia religiosa é a causa, e tal pecado 
não termina no ato. Segundo Paulo, o efeito da hipocrisia religiosa é a 
profanação generalizada da honra e da glória de Deus, isto é, a blasfê-
mia: “(...) o nome de Deus é blasfemado entre os gentios”. Mas o que é 
a blasfêmia? O termo usado por Paulo para “blasfemado” é o verbo na 
terceira pessoa do singular βλασφημεῖται/blasphēmeitai. Ele pode ser 
traduzido como o ato de falar impiamente, difamar, caluniar ou profa-
nar a honra de alguém, e no caso do texto, especificamente a honra de 
Deus, expressa em seu nome. 

O que Paulo está dizendo é que embora os gentios sejam culpados 
por profanarem e desonrarem continuamente o nome de Deus por 
pensamentos, palavras e atos, há uma parcela de culpa dos judeus nisso 
tudo. Por causa de uma vida religiosa hipócrita, os judeus estimularam 
ainda mais aquela habitual irreverência dos gentios para com o Deus 

O problema do 
mau testemunho

Quando apresento a temática expressa no título desta nova 
exposição de ideias, objetivo convidar para reflexão e o debate 
aos amigos, referente a algumas características das guerras atuais: 
“O que significa esta noção de guerras infraestruturais?” Convi-
do para nos acompanhar e orientar, o pensador africano Achil-
le Mbembe, que formulou o termo “necropolítica”. Exatamente, 
a partir desta noção de Necropolítica, temos: “A destruição das 
condições infraestruturas de sobrevivência, enquanto uma estra-
tégia militar, privilegiada pelas guerras infraestruturas, em nossa 
atualidade”(Necropolítica, 2018) 

Assim sendo, temos práticas de guerras infraestruturais na 
atualidade, que visam a gestão necropolítica, levando à produção 
de condições de morte para a população afetada pelas estratégias 
atuais destas guerras, permitindo deste modo, o estabelecimento 
e a gestão da política de morte. Situação exemplificada, em con-

A política da 
morte e as guerras 

infraestruturais

flitos como os que acontecem na faixa de Gaza, entre Israel e o 
grupo Hamas, além da guerra entre Rússia e Croácia na Europa. 
Deve-se ressaltar que não basta, segundo a gestão de política de 
morte ou necropolítica de fazer guerras, apenas causar as mortes 
e a aniquilação da vida, mas sim produzir condições de morte 
para as populações afetadas, buscando incapacitá-las politica-
mente, moralmente, estruturalmente e economicamente. 

Por este motivo, Mbembe aponta a existência em nossa atuali-
dade: “De um tipo de economia política da violência, relacionada 
com a formação de um mercado e ao mesmo tempo, para a for-
mação de uma rede de serviços, associados à produção e gestão 
da morte, em todas as escalas” (Necropolítica, 2018). Seu objetivo 
é o de exercer a gestão de política da morte, nas práticas das guer-
ras infraestruturais, de uma forma cada vez mais eficaz, técnica 
e mortal. Ao término de nossa reflexão e discussão, penso que a 
questão essencial a ser então colocada deve ser: “Como podemos 
resistir e nos proteger de tal gestão de morte violenta nas guer-
ras atuais, que ameaça de total aniquilação, a existência da vida 
humana”

Referências
Franco, Luís Fábio. Governar os Mortos. Necropolíticas, Des-

parecimento e Subjetividade. São Paulo: Ubu Editora, 2021.
Mbembe, Achille. Necropolítica: biopoder, soberania, estado 

de exceção, política da morte. São Paulo: n-1 edições, 2018.
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da Aliança. 
Segundo o comentarista João Calvino, “(...) a glória e o poder de Deus 

foram ridicularizados entre os gentios” e isso, em virtude do mau tes-
temunho do povo da aliança. Aqueles que deveriam servir de luz aos 
gentios e exemplo de reverência e piedade para com Deus, tornaram-se 
pela hipocrisia, “(...) uma desgraça e desonra a Deus, cuja religião, sen-
do julgada por sua vida perversa, é blasfemada.” 

Aquela confissão pública de piedade, mesclada com uma ostentação e 
pompa de santidade externa por um lado, e por outro lado aquela vida 
de pecados, de imoralidades, furtos, falsidades, traições e cobiças dos 
judeus, davam a impressão aos gentios que o Deus da Aliança era um 
Deus conivente, indiferente ou até mesmo carnal e flexível com um es-
tilo de vida contraditório, sendo, portanto, uma divindade tão pecadora 
quanto seus adoradores. 

Os judeus, através de uma conduta hipócrita, pintavam na consciên-
cia dos gregos um Deus parecido com Dionísio e na consciência dos 
romanos um como Baco. Com sua hipocrisia, os judeus davam uma 
grande ocasião para os inimigos do Senhor blasfemarem Seu santo 
nome e Sua honra. 

Afinal, que Deus é este que tem como seus representantes, indivíduos 
que se consideram instrutores da lei, mestres de crianças, guias dos ce-
gos e que vivem de modo tão ímpio? Não é o Deus dos judeus um Deus 
maleável, que fecha os olhos para alguns pecados e desconsidera certas 
corrupções? Estava certo o puritano Matthew Henry quando escreveu 
que é “(...) uma lamentação que aqueles que foram feitos para serem a 
Deus um nome e um louvor, sejam para ele uma vergonha e desonra.”

Evidentemente, Deus não é maleável, conivente, carnal ou indiferente 
para com a corrupção e a imoralidade daqueles que carregam seu nome. 
Ele é Santo, totalmente puro e promete não ter por inocente aquele que 
toma seu nome santo em vão (Cf. Êx 20.7). Porém, Ele quis que seu 
nome fosse conhecido pelas nações pagãs através de uma vida de santi-
dade e verdade do povo judeu. Mas os judeus – povo da aliança – se tor-
naram hipócritas e perversos. Por isso, como escreveu Geoffrey Wilson, 
comentando este versículo, “(...) a perversidade religiosa dos judeus fa-
zia os gentios blasfemarem o nome de Deus, pois julgavam o caráter da 
Deidade pela conduta daqueles que alegavam ser o seu povo.” 

Em suma, os judeus como um povo haviam sido eleitos pelo Santo 
Deus. Eles receberam a Lei, o culto, as alianças e as promessas a fim 
de serem santificados de entre todas as nações. Eles foram ricamente 
agraciados para esse fim. Além disso, os judeus eram continuamente 
exortados por Deus para viverem uma vida pura para que tivessem uma 
profunda consciência de que eram representantes do Santo Deus na 
terra. Deviam considerar e obedecer ao terceiro mandamento, não to-
mando o nome de Deus em vão, evitando realizar uma mera “profissão 
da religião por hipocrisia” (CM, pg. 113). Este era o dever dos judeus. 

Porém, como Paulo nos mostra aqui no v. 24, os tais judeus alimen-
taram por muito tempo uma falsa piedade, uma religiosidade hipócrita 
que, na verdade, envergonhava o nome de Deus, dando uma informa-
ção falsa de quem Deus era aos gentios através de uma falsa espirituali-
dade. Os gentios, então, julgando o caráter de Deus pela vida daqueles 
que diziam ser seus mais notáveis servos, blasfemavam, caluniavam, 
desonravam, falavam mal de todas as formas possíveis do Senhor. 

Agora, vamos às aplicações finais. Como podemos aplicar as lições 
desta porção do texto sagrado em nossas vidas?

Em primeiro lugar, aprendemos que Deus quis ser conhecido tam-
bém através de nosso testemunho: Deus se faz conhecido através de Sua 
Santa Palavra e através da Criação. No entanto, ele também quis que 
Seu santo nome fosse divulgado ao mundo através da vida de santidade 
daqueles que lhe servem. Nosso testemunho é um meio de comunicar 
o caráter, o ser e as obras de Deus. Não devemos desprezar ou mesmo 
ignorar tamanho privilégio.

Em segundo lugar, aprendemos que o mau testemunho através da hi-
pocrisia corrompe a honra de Deus: se, por um lado, é um grande privi-
légio poder fazer Deus conhecimento através da nossa vida, por outro é 

uma grande responsabilidade. A mera confissão religiosa em uma vida 
de santidade, dizer ser uma coisa, mas na verdade, ser outra, é sustentar 
um estilo de vida ímpio que dá mau testemunho do evangelho da graça 
e corrompe a honra de Deus entre os pecadores. Por isso, Romanos 2.24 
é um texto que nos mostra que podemos ser os grandes responsáveis 
pela grande imoralidade e indiferença do mundo em relação à glória 
de Deus.

Em terceiro lugar, aprendemos que, por outro lado, o bom testemu-
nho glorifica e preserva a honra de Deus: se é verdade que uma vida 
ímpia induz os descrentes à blasfêmia, também é verdade que uma vida 
santa estimula os descrentes à fé e ao arrependimento. Por nosso bom 
testemunho, comunicamos a glória e a santidade do único e verdadeiro 
Deus, na expectativa de que os pecadores vejam as nossas boas obras e 
glorifiquem ao Pai que está nos céus (Cf. Mt 5.16).

Em quarto lugar, devemos nos lembrar que Jesus Cristo foi o único 
homem que jamais desonrou a Deus ou tomou Seu santo nome em vão: 
o povo judeu não foi capaz de cumprir com suas obrigações pactual de 
preservar a honra de Deus e Seu santo nome. Porém, um único homem 
sozinho, Jesus Cristo, foi capaz! Nunca o nome de Deus foi tão preser-
vado, defendido e exaltado com profunda perfeição e exatidão como 
na vida de Jesus de Nazaré. O Senhor Jesus foi o único a viver de forma 
íntegra em todo tempo, testemunhando aos gentios uma vida que co-
municou a luz e a graça de Deus. Por sua vida, Jesus apontou para o Pai, 
e por seu testemunho, quem o visse também via o Pai (Cf. João 14.8-10). 
E foi por meio dessa vida perfeita que Ele conquistou para nós uma jus-
tiça plena perante o Pai, justiça imputada a nós pela fé, para que sejamos 
aceitos por Deus e adotados em sua família. Por isso, nós, que por vezes 
incitamos a blasfêmia dos que ainda não creem pelo mau testemunho, 
precisamos nos arrepender sincera e profundamente e, pela fé, crer na 
justiça de Jesus Cristo que nos justifica! 

Amém.
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Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana 
do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Aline Fernanda de Siquei-
ra Maschietto, de 37 anos, 
natural de Nova Esperança, 
está no centro de um com-
plexo caso internacional que 
a colocou nas manchetes 
dos principais veículos de 
comunicação. Aline, que foi 
extraditada recentemente da 
Espanha para o Brasil, é acu-
sada de tentativa de homicí-
dio contra um estudante de 
medicina em Ribeirão Preto 
(SP) e, ao mesmo tempo, de 
denunciar o filho do presi-
dente do Tribunal Constitu-
cional da Espanha por estu-
pro.

Aline, nascida em Nova 
Esperança, havia se mudado 
para Ribeirão Preto, onde 
viveu em um hotel na zona 
Leste da cidade. Em março 
de 2022, ela foi acusada de 
esfaquear um estudante de 
medicina com quem manti-
nha um relacionamento. A 

Nova-esperancense envolvida em escândalo 
internacional é extraditada e presa no Brasil 

Aline Fernanda de Siqueira Maschietto (37), envolvida em um caso que ganhou repercussão internacional, concedeu 
uma entrevista exclusiva ao jornalista Roberto Cabrini, exibida no último domingo (25) nos programas Domingo 

Espetacular e Câmera Record, onde compartilhou detalhes de sua versão dos fatos e defendeu sua inocência.

A nova-esperancense 
Aline Fernanda de Siqueira 
Maschietto, protagonista 

de um escândalo que 
atravessou fronteiras, 

concedeu uma reveladora 
e exclusiva entrevista ao 

renomado jornalista Roberto 
Cabrini, transmitida no 

último domingo (25) durante 
os programas Domingo 

Espetacular e Câmera Record

Aline Fernanda de Siqueira 
Maschietto, cidadã brasileira, 
nascida em Nova Esperança, 

foi detida na Espanha

Foto: Reprodução Foto: Reprodução/Facebook
sendo considerada foragida 
e incluída na Difusão Verme-
lha da Interpol.

Antes de se mudar para 
Ribeirão Preto, Aline era 
empresária em Itararé, onde, 
junto com seu ex-marido, 
gerenciava uma loja de rou-
pas no Centro da cidade. O 
estabelecimento, no entan-
to, fechou em abril de 2019, 
encerrando as atividades da 
sociedade.

Denúncia 
Na Espanha, Aline cha-

mou a atenção da imprensa 
internacional ao acusar o 
advogado Cándido Conde-
-Pumpido Varela Jr., filho do 
presidente do Tribunal Cons-
titucional da Espanha, de 
estupro. A acusação, que ini-
cialmente chocou o país, foi 
retirada dias depois. No en-
tanto, a exposição pública re-
sultou na localização de Ali-
ne pela Interpol, culminando 
em sua prisão em Málaga em 
dezembro de 2023.

Após ser extraditada para 

o Brasil, Aline foi detida na 
Penitenciária Feminina de 
Sant'Anna, em São Paulo. 
Em entrevista exclusiva ao 
jornalista Roberto Cabrini, 
transmitida no programa 
Domingo Espetacular, Ali-
ne defendeu sua inocência 
e relatou ter sido vítima de 
violência por parte de seu na-
morado na noite do incidente 
em Ribeirão Preto. "Gostaria 

de deixar claro que não fugi, 
sou vítima do Diego", afir-
mou ela, referindo-se ao es-
tudante de medicina.

Defesa e acusações
A advogada de Aline, Ta-

mara Maria Castro, está em-
penhada em provar a inocên-
cia de sua cliente, alegando 
que a prisão preventiva foi 
baseada em erros na investi-
gação e na citação incorreta 
de Aline. "Toda essa situação 
foi gerada por falha na inves-
tigação policial e judicial", 
declarou a advogada, apon-
tando que Aline havia forne-
cido seus contatos à polícia, 
mas que erros na anotação 
do número telefônico impe-
diram o sucesso na comuni-
cação.

Tamara Castro defende 
que Aline agiu em legítima 
defesa na noite do crime em 
Ribeirão Preto e que a acu-
sação de tentativa de homi-
cídio, feita sob alegações de 
motivo torpe e meio que di-
ficultou a defesa da vítima, 

é injusta. "Suas ações foram 
abarcadas por excludente de 
ilicitude [legítima defesa] e 
tudo será demonstrado no 
processo, ante ao substrato 
probante inquestionável que 
a defesa possui", afirmou a 
advogada.

O caso envolvendo Aline 
Fernanda de Siqueira Mas-
chietto é emblemático e le-
vanta questões sobre violên-
cia, justiça e a complexidade 
das relações internacionais 
em casos criminais. Aline, 
que alegou ter sido ameaçada 
de morte após denunciar o fi-
lho do presidente do Tribunal 
Constitucional da Espanha, 
agora enfrenta o desafio de se 
defender de graves acusações 
em seu país de origem.

Enquanto a justiça brasi-
leira segue com o processo, a 
história de Aline continua a 
ser tema de discussão e aná-
lise, tanto pela mídia quanto 
pelo público, que acompanha 
cada desdobramento com 
atenção.

situação se agravou, levando 
à emissão de um mandado de 
prisão preventiva contra ela 
em outubro do mesmo ano. 
Aline, então, fugiu do país, 

O diretor jurídico da Itai-
pu Binacional, Luiz Fernan-
do Delazari, recebeu nessa 
quinta-feira (15) o presidente 
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Paraná (TRE-PR), de-
sembargador Sigurd Roberto 
Bengtsson, e o juiz eleitoral 
da 46ª Zona Eleitoral - Foz do 
Iguaçu, José Rodrigo Sade, no 
Centro Executivo da Itaipu.

Na ocasião, a Binacio-
nal foi convidada a aderir 
ao “Pacto pela Realização de 
Eleições Pacíficas”, que tem 
como objetivo garantir que as 
Eleições 2024 transcorram de 
forma segura, igualitária, in-
clusiva, livre de assédio elei-
toral, de desinformação e de 
discurso de ódio.

Itaipu vai aderir ao Pacto pela Realização
de Eleições Pacíficas do TRE-PR

Documento foi apresentado pelo presidente do Tribunal ao diretor jurídico da usina, Luiz Fernando Delazari

no Caminho da Paz”, que tem 
como objetivo conscientizar a 
população sobre a importân-
cia de se promover um pleito 
tranquilo e seguro para todas 
as pessoas, sem desinforma-
ção e violência, que respeite 
as cotas de gênero e a legis-
lação eleitoral. “Não vemos 
sentido em ter eleições em 
que famílias acabam se desu-
nindo, amizades são desfeitas 
e, em casos extremos, com 
violência física”, declarou.

Por meio do Pacto pela 
Realização de Eleições Pací-
ficas, serão realizadas ações 
de prevenção e combate às 
fraudes nas cotas de gênero e 
ao assédio eleitoral, orienta-
ções às siglas partidárias, ca-

pacitação de órgãos públicos 
e privados e de sindicatos de 
trabalhadores sobre os temas 
e medidas para educar e cons-
cientizar o eleitorado, como a 
Central de Combate à Desin-
formação do TRE-PR, Gralha 
Confere.

Já aderiram ao Pacto a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seção Paraná, veícu-
los de imprensa como Band, 
RIC e rádio CBN, universida-
des como a PUCPR, UFPR, 
UEPG e UEL, partidos polí-
ticos e órgãos públicos. Con-
fira a lista completa no link 
(https://www.tre-pr.jus.br/
eleicoes/eleicoes-2024/elei-
coes-2024-no-caminho-da-
-paz).

O diretor elogiou a inicia-
tiva e garantiu que Itaipu será 
signatária. “A Itaipu defende 
a democracia e a estabilidade 

política, e vamos corroborar 
toda e qualquer iniciativa nes-
se sentido, sempre garantindo 
aos brasileiros o exercício do 

voto”, afirmou Delazari.
Segundo o desembargador 

Bengtsoon, o Pacto faz parte 
da campanha “Eleições 2024 

Foto: Divulgação/Itaipu Binacional

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite do último do-
mingo, 25 de agosto, por vol-
ta das 19h45, a Polícia Militar 
foi acionada para atender a 
uma ocorrência de violên-
cia doméstica no Centro de 
Nova Esperança. A solicita-
ção foi feita por uma mulher 
de 55 anos, que relatou aos 
policiais que sua filha, de 35 
anos, vinha sofrendo agres-
sões diárias, resultando em 
diversos hematomas pelo 
corpo.

Ao chegar ao local, os 
policiais constataram que o 
autor das agressões apresen-
tava sinais de embriaguez. 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Mãe denuncia que filha estaria 
sofrendo agressões diariamente  

De acordo com informações da Polícia Militar, a mãe, de 55 anos, solicitou a presença dos 
agentes após perceber a gravidade da situação. A vítima apresentava diversos hematomas 

pelo corpo, evidenciando a violência sofrida de forma constante.

Diante da situação, tanto a 
vítima quanto o agressor fo-
ram conduzidos para a 25ª 

Delegacia de Polícia Civil de 
Nova Esperança, onde foram 
tomadas as medidas legais 

cabíveis. As identidades dos 
envolvidos não foram infor-
madas pela Polícia Militar. 

Foto: Ilustrativa/JusDocs

E para comemorar um tempo mais que especial a obra Darko 
Dark para quem é geek de plantão e quer se lembrar deste ótimo 
filme que surpreendeu a todos neste novo normal. Nostalgia pura 
com poemas além do tempo para ler e presentear.

Todas as obras desta edição especial ao adquirir em ebook ou 
impresso vai estar colaborando com o povo gaúcho, somos mais 
literatura solidária para todos e com todos. Todas as obras se en-
contram nos sites Clube dos autores e Ag books.

Geek além do tempo

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Glória Maria Uchôa Daniel Pelais Naiara Balbo

Glacy Alves Mariana Vanzo Mommensohn Jacqueline Moraes

Elizabeth Alves Navarro Altieres Schincariol Devanil Rossi Lazarini

Alvarino Faccin  completa 87 anos de 
idade no dia 27 de agosto, desses,  

76 anos de residência no município 
de Presidente Castelo Branco. Em 7 

de setembro de 1948, chegou ainda 
criança com seus pais e irmãos, e 

desbravou matos, ajudando assim, 
a construir essa cidade, cujo amor 

reina em seu coração até hoje. 
Dedicou sua vida aos munícipes 
castelo branquense. Foi prefeito 

por três mandatos, disputou sete 
eleições, perdeu duas, e, em todas 
as disputas foi um homem íntegro, 

tanto nas vitórias como nas derrotas. 
Uma pessoa ímpar. Um ícone na vida 

pública, muito querido por seus pares. 
Um ótimo esposo, excelente pai, avô, 

bisavô, amigo....
Não se arrepende de sua dedicação 
à população dessa cidade que tanto 
ama a Presidente Castelo, faria tudo 

novamente, onde prevalece a palavra.

Homenagem...

Gratidão
DEUS abençoe sua vida grandemente.

Obrigada pela sua dedicação
Com carinho

Socorro Alves de Oliveira

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta segunda-feira (26), 
um acidente inusitado en-
volvendo três veículos e dois 
cavalos chamou a atenção na 
BR 376, em Alto Paraná. O 
incidente ocorreu por volta 
das 06:15h, no km 123 da 
rodovia, e, felizmente, não 
houve vítimas.

De acordo com as infor-
mações, o primeiro veículo, 
que transportava trabalha-
dores do Departamento Pe-
nitenciário (Depen), tentou 
desviar dos animais que es-
tavam na pista, mas acabou 
colidindo com a defensa 
metálica, o que resultou no 
capotamento do automóvel. 
Pouco depois, um segundo 
veículo, que não pôde ser 
identificado devido à fuga 
do local, colidiu com os dois 
cavalos.

O terceiro veículo envol-
vido, ocupado por trabalha-
dores do Prever, passou com 
uma das rodas sobre a cabeça 
de um dos cavalos, o que fez 

Cavalos soltos causam 
acidente com múltiplos 
veículos na BR-376 em 

Alto Paraná 

com que o motorista per-
desse o controle da direção 
e colidisse contra o muro do 
canteiro central.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) foi acionada e 
compareceu ao local para 
orientar o trânsito e garantir 
a segurança dos demais mo-
toristas até que os veículos e 
os animais fossem removidos 
da pista. O incidente reforça 

a importância da atenção 
redobrada dos condutores, 
especialmente em trechos 
onde a presença de animais 
pode representar um risco 
adicional.

O caso está sendo in-
vestigado para identificar 
responsáveis e apurar as cir-
cunstâncias que permitiram 
que os cavalos acessassem a 
rodovia.

Foto: Divulgação/PRF

PRF atende ocorrência com cavalos na 
BR-376 e orienta o trânsito

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último domingo (25), 
por volta das 21h12min, 
uma operação de rotina da 
Polícia Militar em Floraí 
resultou na recuperação de 
um veículo furtado. A ação 
aconteceu no Centro da ci-
dade, quando uma equipe 
da PM realizava uma blitz de 
fiscalização.

Durante a abordagem, 
um condutor que se apro-
ximava do bloqueio policial 
demonstrou comportamen-
to suspeito ao tentar evadir-
-se da blitz, abandonando 
uma motocicleta Honda 
CG/125 Fan de cor preta. 
Diante da atitude do moto-
rista, a equipe policial ini-
ciou uma averiguação mais 
detalhada do veículo.

Após verificação, foi 
constatado que o motor da 
motocicleta era produto de 
furto, além de apresentar 
a numeração adulterada, o 
que reforçou a suspeita de 
que o veículo estava envolvi-
do em atividades ilícitas.

Diante das evidências, a 
moto foi apreendida e con-
duzida à 25ª Delegacia de 
Polícia Civil de Nova Espe-
rança, onde foram adotadas 

FLORAÍ

Polícia recupera moto com motor 
furtado após fuga do condutor 
Durante uma blitz, um condutor de motocicleta, ao 

perceber a presença dos policiais, empreendeu fuga, 
abandonando o veículo e se evadindo do local. Os 

policiais militares iniciaram o acompanhamento e 
conseguiram localizar a motocicleta, uma CG 125 Fan de 

cor preta, abandonada nas proximidades.

Diante dos fatos, a motocicleta foi apreendida e encaminhada à 25ª 
Delegacia de Polícia Civil de Nova Esperança, onde será submetida 

a perícia e as investigações sobre o caso serão aprofundadas.

as medidas legais cabíveis 
para o prosseguimento das 
investigações. As autorida-
des continuam apurando o 
caso para identificar os res-
ponsáveis pelo furto e pela 
adulteração do veículo, con-
tribuindo para o combate ao 

crime na região.
A Polícia Militar destaca a 

importância da colaboração 
da população em denunciar 
qualquer atividade suspeita, 
reforçando o compromisso 
com a segurança e a ordem 
pública.

Foto: Divulgação/Polícia Militar

Quem foi convocado pela 
Justiça Eleitoral para trabalhar 
em atividades de apoio nas 
eleições municipais têm até 
sexta-feira (30) para solicitar 
transferência temporária da 
seção eleitoral.

A mudança é para facilitar 
o deslocamento dos convoca-
dos no dia do pleito, caso vo-
tem em local distante de onde 
irão trabalhar. No entanto, o 
interessado pode pedir a mu-
dança apenas para a seção elei-
toral em vão atuar no dia do 
pleito, sendo no mesmo mu-
nicípio. 

Mesários
No caso dos mesários, é 

possível fazer a mudança sem 
sair de casa, por meio do sis-
tema Título Net, disponível no 
Portal do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), no endereço, 
tse.jus.br. É preciso baixar o 

Mesários podem pedir 
mudança de seção eleitoral 

até sexta-feira (30)
Prazo vale para quem vai trabalhar na logística e nos testes das

aplicativo E-título para fazer 
a validação de identidade do 
eleitor, que é solicitada pelo 
sistema de atendimento vir-
tual do TSE.

Mesárias e mesários são ci-
dadãs e cidadãos, convocados 
ou voluntários, que trabalham 
na mesa receptora de votos ou 
de justificativa eleitoral no dia 
de uma eleição. Atuam tanto 
no primeiro como no segundo 
turno

Logística

Já quem vai trabalhar na 
logística deverá apresentar os 
pedidos presencialmente nos 
cartórios eleitorais.

O prazo, até 30 de agosto, 
vale também para os eleito-
res que foram nomeados para 
atuar nos Testes de Integridade 
das Urnas Eletrônicas também 
poderão pedir transferência 
temporária para votar em uma 
seção próxima onde estão sen-
do realizados os testes.

Agência Brasil

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil


